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A P R E S E N TAÇ ÃO

As Traquínias é a tragédia menos conhecida e menos estudada de Sófo­
cles — um autor seminal na literatura do Ocidente. Até hoje, não há outra 
tradução brasileira publicada desta obra�. A peça, malcompreendida, gozava de 
um juízo desfavorável da crítica e era considerada uma produção menor de 
Sófocles, até ser reabilitada pelos Estudos Clássicos no século XX�. 

As Traquínias é uma daquelas tragédias de Sófocles que, por terem uma 
estrutura dúplice, eram denominadas peças dípticas�. Alguns comentadores 
viam na peça a sobreposição inábil de duas linhas de ação diferentes — a de 
Dejanira e a de Héracles� — desenvolvidas de forma desequilibrada; a tragédia 
de Dejanira seria comprometida por um apêndice impertinente a respeito de 
Héracles�. O juízo desfavorável de que gozava a peça até meados do século XX 

�	 A versão publicada pela UnB em 1996 é uma tradução portuguesa, da professora Maria do 
Céu Zambujo Fialho (Sófocles. As Traquínias. Brasília: Ed. UnB, 1996).

�	 Davies chega a afirmar que “the rehabilitation of the Trachiniae’s reputation is one of the 
more impressive achievements of twentieth-century classical scholarship” (“a reabilitação da 
reputação das Traquínias é um dos feitos mais impressionantes da área de estudos clássicos 
no século XX”). Sophocles — Trachiniae. Oxford: Clarendon Press, 1991, p. XVII.

�	 Cf., por exemplo, J. C. Kamerbeek, The Plays of Sophocles: II — The Trachiniae, p. 28. Leiden: 
Brill, 1970. Sobre as peças dípticas em geral, cf. A. J. A. Waldock, Sophocles the dramatist. 
Cambridge: University Press, 1966, pp. 49-79.

�	 Essas duas personagens não se encontram em nenhum momento da peça (tanto que no teatro 
antigo os dois papéis eram representados pelo mesmo ator).

�	 Cf., por exemplo, D. L. Page: “The action of the play [is] disjointed and the beauty of the 
play about Deianeira tarnished by the incomprehensible appendix about Heracles” (“A ação 
da peça é desarticulada e a beleza da peça sobre Dejanira é embaçada pelo incompreensível 
apêndice sobre Héracles”) [apud Davies, op. cit., p. XVIII].
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se devia, em grande parte, à dificuldade de compreender e aceitar essa estrutura 
dramática.

A tragédia tem 1.278 versos, divididos em um prólogo, um párodo, qua­
tro episódios seguidos respectivamente de quatro estásimos e, finalmente, um 
êxodo. A ação dramática se situa em Tráquis, na Tessália, e o coro é composto 
de moças da região (daí o título da peça: Traquínias). Dejanira, esposa de Hé­
racles, está exilada com seus filhos em Tráquis, onde espera o retorno do herói, 
ausente há muito tempo. Dejanira envia Hilo, seu filho mais velho, à procura 
do pai. Chega um mensageiro que anuncia o retorno iminente de Héracles; 
logo depois chega Licas, arauto do herói, que o precede conduzindo prisionei­
ras que Héracles trazia como butim de guerra. Entre essas está Íole, pela qual 
Héracles se apaixonara: ele a trazia para sua casa como concubina. Dejanira, 
para reconquistar o marido, recorre a um filtro de amor: outrora o centauro 
Nesso, ferido mortalmente por Héracles, instara Dejanira a guardar um pouco 
de seu sangue, pois este, embebido nas vestes de Héracles, funcionaria como 
filtro amoroso. Ela então envia ao marido, por intermédio de Licas, uma túnica 
impregnada do sangue do centauro. Pouco depois chega Hilo, acusando a mãe: 
a túnica que enviara a Héracles consumia-lhe horrivelmente a carne; Dejani­
ra, percebendo que fora enganada pelo centauro, suicida-se. Chega o próprio 
Héracles, transportado numa padiola, dilacerado pela dor. Manifesta seu ódio 
contra a esposa que o teria assassinado; quando Hilo lhe explica o engano de 
Dejanira, Héracles compreende que se cumpria uma profecia segundo a qual 
um morto o mataria. Finalmente, dá instruções para que seu corpo ainda vivo 
seja queimado numa pira no topo de monte Eta; todos partem em cortejo, 
carregando Héracles na maca.

O trabalho que aqui apresento consiste em uma tradução poética� e em 
um comentário filológico� das Traquínias. Muitos dos textos produzidos na Gré­
cia antiga se perderam; os que hoje conhecemos foram preservados em cópias 
manuscritas que se sucederam ao longo dos séculos. Os mais antigos documen­
tos que registram a íntegra desses textos são manuscritos medievais. Ora, o 
processo de cópias manuais realizadas por copistas diferentes, em regiões, épo­

�	 Tradução atenta ao ritmo e à musicalidade do verso, atenta à natureza poética da tragédia 
grega, mas sem adotar sistematicamente esquemas métricos rígidos. 

�	 O comentário traz algumas discussões técnicas complexas que se destinam sobretudo ao 
especialista ou ao estudante de língua e literatura gregas, mas também contém informações 
importantes para o leitor comum. 
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cas e contextos históricos diversos, acaba por introduzir nos manuscritos pe­
quenas alterações. O resultado é que — tomando como exemplo o teatro de 
Sófocles — os manuscritos de cada peça sua de que dispomos hoje apresentam 
diferenças, algumas de mínima importância, outras de maior gravidade, que 
podem alterar significativamente a interpretação de uma passagem. Um dos 
trabalhos do editor moderno de textos antigos é, servindo-se de critérios filoló­
gicos rigorosos, decidir entre essas variantes e estabelecer o texto a ser publica­
do. Em determinadas passagens, pode ocorrer que nenhum dos manuscritos 
preservados traga uma lição aceitável. Nesses casos, cabe ao editor tentar des­
cobrir que tipo de erro se introduziu nas cópias manuscritas e, emendando os 
textos dos manuscritos, restabelecer o texto original. 

No Brasil, normalmente tradutores de textos do teatro grego elegem uma 
boa edição e fazem a tradução integralmente a partir dela, sem considerar as 
variantes e sem participar da discussão a respeito do estabelecimento do texto. 
Minha proposta foi, ao contrário, antes de empreender a tradução, estudar e 
analisar o texto das Traquínias desde seu estabelecimento — ou seja, situando-me 
com relação à ampla discussão sobre a fixação do texto. O estabelecimento do 
texto vai definir sua leitura, no plano gramatical, e, muitas vezes, sua interpre­
tação, no plano exegético (pois a adoção de uma lição diferente pode implicar, 
na passagem em questão, mudanças de sentido não negligenciáveis). 

Trabalhei simultaneamente com todas as edições mencionadas na biblio­
grafia. Por isso, não indico aqui uma edição única a partir da qual a tradução 
foi feita�. Os casos relevantes de divergência de texto entre as principais edições 
são discutidos no comentário filológico.

•

Este trabalho foi realizado em Paris no ano de 2008, durante um pós-
doutorado no Centre Léon Robin de Recherches sur la Pensée Antique (Sor­
bonne / ENS / CNRS). Agradeço à Capes, que financiou o projeto de pesquisa: 
sem esse apoio, sua realização não teria sido possível. Agradeço ao Instituto de 
Estudos da Linguagem da Unicamp, que permitiu meu afastamento para rea­
lizar este projeto, e aos colegas da área de Letras Clássicas — em especial a 
Trajano Vieira, que assumiu as aulas durante meu afastamento, e a Paulo  

�	 O texto grego impresso ao lado da tradução é o da edição de Davies (Oxford, 1991).



10

Sérgio de Vasconcellos, pela leitura atenta deste trabalho e por suas valiosas 
sugestões. Na Unicamp, agradeço ainda ao apoio do Faepex. Agradeço à Uni­
versité Paris IV — Sorbonne, à École Normale Supérieure e ao Centre Louis 
Gernet (École des Hautes Études en Sciences Sociales), que me propiciaram 
condições de trabalho ideais em Paris. A ajuda diligente de Joële Masson, do 
Centre Robin, e de Dalila Benia, do CNRS, foi providencial para a superação 
de dificuldades formais e burocráticas. Agradeço, pelo ambiente de cordialida­
de e de instigante debate acadêmico, aos colegas e amigos participantes dos 
seminários “Définitions Philosophiques et Définitions Rhétoriques de la Rhé­
torique” na École Normale Supérieure e “Séminaire de travaux en Cours” na 
Sorbonne — em particular a Barbara Cassin, André Laks, Cristina Viano, 
Anca Vassiliu, Jean-Baptiste Gourinat, Juliette Lemaire, Suzanne Husson, Da­
vid Lefebvre e Marwan Rashed — e dos seminários “Anthropologie des Poéti­
ques Grecques” no Centre Gernet — especialmente a Claude Calame e Teo­
doro Rennó Assunção. 

Enfim, nenhuma palavra de agradecimento seria suficiente para retribuir a 
ilimitada amizade, hospitalidade e generosidade acadêmica de Barbara Cassin 
e de Claude Calame.
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P E R S ON AGE NS  DA  P E Ç A �

Dejanira

A nutriz (uma serva)

Hilo

Coro de mulheres traquínias

Um mensageiro

Licas

Um velho

Héracles

�	 Além destas, ainda aparece em cena Íole, personagem muda.
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DEJ A N I R A

Ditado antigo dos homens
diz que antes de morrer nenhum mortal
pode saber se tem bom fado ou mau;
mas eu o meu bem sei, mesmo antes de ir ao Hades:
meu fado é desafortunado e grave.
Quando morava em casa de meu pai Eneu,
em Plêuron, tive angústia nupcial
mais pungente que qualquer moça etólia,
pois cortejava-me o rio Aqueloo,
que a meu pai me pedia sob três formas,
ora vindo visível como touro,
ora como irisada serpente sinuosa,
ora como bucrânio em corpo humano — 
da densa barba, fluxos de água fontal se espargiam.
Na expectativa de um tal pretendente,
eu desditosa desejava a morte
antes de me aproximar desse leito.
No fim, para meu júbilo — antes tarde do que nunca — 
chega o ilustre filho de Zeus e Alcmena,
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trava luta com ele e me liberta.
Não posso dizer como foi a lida,
pois não sei; que o narre quem não tremeu
ao assistir tal espetáculo.
Eu quedava aturdida pelo medo
de que minha beleza me trouxesse dor.
No final Zeus Agônio dispôs bem... 
Bem? Desde o dia em que me uni a Héracles,
cônjuge eleita, nutro medo atrás de medo,
preocupada com ele: noite após noite
tormento vem, tormento vai...
Tivemos filhos — que ele só vê
como o campônio que trabalha a terra longe:
só quando semeia e quando colhe.
A vida trazia o homem a casa
e sempre o tirava de casa, para servir alguém.
Mas eis que superou esses trabalhos — 
e é agora que tenho mais medo:
desde que ele matou o bruto Ífito,
nós, exilados aqui em Tráquis,
somos hóspedes de estrangeiro. Mas ele,
ninguém sabe onde está. Só sei que se foi,
legando-me dores amargas por sua causa.
Suspeito que lhe tenha ocorrido algo,
pois não é pouco tempo: há já quinze meses
ele permanece sem dar notícias.
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Sim, algo medonho, a julgar pela tabuleta
que me deixou ao partir: rogo sempre aos deuses
que tê-la recebido não implique minha ruína.

NUTRIZ

Dejanira, já muitas vezes te vi
a deplorar a ausência de Héracles
com multilacrimosos plangores;
Mas agora, se é lícito advertir os livres
com juízo escravo, devo também eu
falar de teus assuntos: como, com tantos filhos,
não mandas um em busca do marido teu?
Hilo, sobretudo, mais convém,
se algum zelo tem de saber do sucesso do pai.
Mas ei-lo que oportuno avança para casa!
Assim, se achas que falei a propósito,
podes te servir do homem e de minhas palavras.

DEJANIRA	 Meu filho, meu menino, mesmo de malnascidos
as falas podem sair bem: esta mulher é escrava,
mas encontrou palavras livres.

HILO	
	 Quais? Explica, mãe, se me é explicável.
DEJANIRA	 Com teu pai exilado há tanto tempo,

é vil não te informares onde está.
HILO	 Mas eu sei — se se pode crer no que se diz.
DEJANIRA	 E em que lugar da terra, filho, escutas que ele mora?
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HILO	 Dizem que labutava, servo de mulher lídia,
durante todo o ano que passou.

DEJANIRA	 Se até isso suportou, então tudo é possível!
HILO	 Mas ouvi que disso ao menos está livre.
DEJANIRA	 E onde, vivo ou morto, agora o anunciam?
HILO	 Dizem que guerreia em terra eubeia,

na cidade de Êurito — ou vai fazê-lo.
DEJANIRA	 Ah! Sabes, filho, que ele me deixou

fidedigno oráculo a respeito dessa terra?
HILO	 Qual, mãe? Ignoro o que queres dizer.
DEJANIRA	 Que ou vai terminar aí sua vida

ou, superada a lida, até o fim
viver vida restante venturosa.
Filho, ele tem o fado na balança:
não vais acudir? Ou estamos salvos
se ele se salva, ou perecemos junto.

HILO	 Eu vou, mãe! Se tivesse conhecido
este oráculo, já estaria lá!
A sorte costumeira de meu pai
não nos causava angústia nem temor demais;
mas agora que entendo, nada pouparei
para aprender toda a verdade sobre os fatos.

DEJANIRA	 Vai então, filho! Pois mesmo que venham tarde,
as notícias de bom sucesso trazem lucro.
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CORO

Tu, que a noite espoliada de estrelas gera
e que adormenta quando flamejas,
Sol, ó Sol,
rogo-te que mo digas: o filho de Alcmena
onde, onde está? Ó tu que fulguras em raios rútilos,
ele está no estreito pôntico ou nos dois continentes?
Fala, tu que tens o mais potente olhar!

Soube que, saudosa no peito,
a disputada Dejanira
como ave triste
nunca adormenta a saudade de seus olhos chorosos,
mas, com medo memoroso da ausência do marido,
na obsedante viuvez do leito se consome
a esperar funesto fado.

Como ondas múltiplas se podem ver
sob o Noto incansável ou sob o Bóreas
vindo e sobrevindo
no vasto mar,
assim a vida multipenosa
ora desvia, ora exalça o Cadmogênito
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como o mar de Creta,
mas sempre um dos deuses
o afasta sem falta
da morada de Hades.

Tu te lamentas;
respeito, mas me oponho:
digo que não deves esgotar
a boa esperança;
o Crônida que tudo controla
não concede aos mortais nada anódino:
pena e júbilo
vêm em ciclos
para todos,
como as voltas da rota da Ursa.

Para os mortais
não se fixa noite estrelada,
nem exício, nem riqueza,
mas tudo parte de repente
e um outro jubila ou se priva.
Também a ti, que és rainha, o digo:
conserva sempre esta esperança.
Quem viu Zeus tão apático com seus filhos?

DEJANIRA	 Soubeste de meus males e vieste,
mas nunca sintas o que me devasta o peito!
Não tens experiência nessas coisas:
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a juventude pasce em plagas próprias,
não a perturbam nem calor do sol,
nem chuva, nem ventos;
exulta em aprazível vida sem tormento,
até que a virgem é chamada de mulher
e recebe na noite seu lote de angústias
e vai temer pelo marido ou pelos filhos.
Só então, ao considerar seu próprio estado,
ela compreenderia os males que me esmagam.
Muitas mágoas já chorei, mas há uma
inédita; vou te dizer agora:
quando o rei Héracles saiu do lar
em sua jornada derradeira, em casa
deixa uma antiga tabuleta inscrita
que nunca se dignara me explicar
quando partia em seus trabalhos múltiplos,
pois cuidava vencer e não, morrer.
Mas desta vez, como se já estivesse morto,
disse que herança me cabia pelas núpcias
e que lotes da terra pátria dava aos filhos;
fixou o tempo: quando um ano e mais três meses
se tivessem passado desde sua partida,
ou ele morreria ou, caso se furtasse
ao termo deste tempo, a partir daí
viveria uma vida indolorosa.
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Afirmou que decretos tais dos deuses
terminariam os trabalhos de Héracles,
como o antigo carvalho de Dodona
outrora disse pelas Pombas dúplices.
E a hora da verdade destes ditos
é agora: chegou o tempo de se cumprirem.
Por isso, amigas, despertei de doce sono
apavorada pelo medo de ficar
privada do melhor homem do mundo.

CORO	 Basta de mau agouro! Pois vejo que chega
um homem coroado que há de ter boas notícias.

MENSAGEIRO

Rainha Dejanira, serei o primeiro núncio
a livrar-te do medo: o filho de Alcmena
vive e triunfa e traz da batalha
primícias para os deuses desta terra.

DEJANIRA	 Que palavras são estas que me dizes, velho?!
MENSAGEIRO	 Teu invejado esposo logo chega em casa,

resplendente em triunfo vencedor.
DEJANIRA	 Isto que afirmas, de que cidadão ou estrangeiro o sabes?
MENSAGEIRO	 Seu servo Licas, o arauto, o proclama,

em prado de bois estivais. Ouvi e vim
para, sendo o primeiro a dar a notícia,
ganhar algo de ti e obter teu favor.

DEJANIRA	 Mas por que não veio em pessoa, se ele tem sucesso?
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MENSAGEIRO	 Não era muito fácil para ele, mulher:
todo o povo de Mális o cercou,
a interrogá-lo, e ele não consegue avançar.
Cada um, desejoso de saber,
não o larga até que ouça à vontade.
E ele, a contragosto, cede ao gosto dos outros.
Mas logo o verás cara a cara.

DEJANIRA	 Ó Zeus, que o prado inculto do Eta ocupas,
até que enfim nos concedeste gáudio!
Mulheres de dentro, mulheres de fora,
vozeai, pois agora desfrutamos
da inesperada luz nascente desta notícia!

CORO	 Que a moça núbil brade
hurras para o lar!
Que o clamor comum dos homens
cante Apolo, seteiro protetor!
E vós, virgens, entoai um peã,
aclamai a congeminada
Ártemis Ortígia,
venatriz cervária que traz facho dúplice,
e as ninfas vizinhas suas!
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Exalço-me e não me vou furtar à flauta,
ó mestre de minh’alma!
Eis que já me agita
— evoé, evoé! — 
a hera que me gira
em báquica azáfama!
Ió, ió Peã! Olhai, cara amiga!
Já podes ver frente a frente
estes fatos manifestos!

DEJANIRA	 Vejo, caras amigas, e não escapou
à vigilância de meu olho este cortejo.
E ao arauto que tanto tardou eu proclamo:
salve, se tu nos trazes alguma alegria!

LICAS

Chegamos bem e bem nos recebeste,
mulher, conforme o feito: um homem de sucesso
deve ser pago com palavras boas.

DEJANIRA	 Conta primeiro o que primeiro quero ouvir,
ó meu caro: receberei Héracles vivo?

LICAS	 Deixei-o vivo e forte e florescente
e sem gravame de doença alguma.

DEJANIRA	 Em que lugar da pátria ou do estrangeiro? Fala!
LICAS	 Há na Eubeia uma escarpa: lá, ele fixa altares

e tributos de frutos para Zeus Ceneu.
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DEJANIRA	 Cumprindo votos ou algum oráculo?
LICAS	 Votos que fez quando com lança tomava e tornava

terra devastada a terra das mulheres que aqui vês.
DEJANIRA	 E essas, pelos deuses, quem são? De quem são?

São dignas de dó, se seu azar não me ilude.
LICAS	 Essas, quando ele rasou a cidade de Êurito,

raptou-as, butim seleto para si e para os deuses.
DEJANIRA	 Foi nessa cidade que ele se deteve

por tempo imprevisto de dias sem conta?
LICAS	 Não, mas a maior parte do tempo estava na Lídia,

não livre, como ele mesmo diz, mas escravo comprado — 
não há ofensa no relato, mulher,
do que quer que tenha Zeus como autor manifesto.
Ele, vendido a Ônfale, a bárbara, 
lá cumpriu um ano, como ele mesmo afirma,
e a vergonha de tal modo o mordeu
que ele jurou solenemente a si mesmo
haver de escravizar com mulher e filho
o responsável por esse sofrimento.
E não foi vão o dito: quando se purificou,
toma tropa estrangeira e ataca a cidade de Êurito,
pois este — ele explicava — era o único mortal
que partilhava a culpa por seu sofrimento:
quando abrigou Héracles em sua casa
como hóspede antigo, muito o esculachou
com palavras e muito com ruinoso intento;
dizia que, mesmo tendo em mãos infalíveis flechas,
perdia de seus filhos em disputa de arco;
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exclamava: “escravo de homem livre, só te arrebentas!”;
num jantar, quando Héracles estava avinhado,
Êurito o jogou porta afora. Ele teve raiva,
e quando Ífito foi à rampa de Tirinto,
seguindo os traços dos cavalos extraviados,
e tinha o olhar de um lado e a mente, de outro,
Héracles o atirou do alto da torre.
Mas irou-se por causa desse feito
o soberano Zeus Olímpio pai de todos
e o pôs à venda, pois não suportava
que ele matasse um único mortal
à traição; tivesse se vingado abertamente,
Zeus lhe teria perdoado a justa vitória,
pois nem os deuses amam a desmedida:
os que se assoberbavam com língua odienta
ora são todos moradores do Hades,
sua cidade é escrava e também estas mulheres
que eram prósperas e agora vêm a ti
para uma vida não invejável. Ordenou-o
teu esposo; eu, que sou fiel, o executo.
Quanto a ele, virá tão logo faça
as sacras ofertas pela conquista
a Zeus paterno: desse longo relato bendito,
isso é de fato o mais doce de ouvir!

CORO	 Rainha, tens agora claro júbilo,
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por isto presente e pelo que te foi dito!
DEJANIRA	 Como não me alegrar com todo o coração

ao saber do sucesso de meu marido?
É inevitável que a alegria siga seu sucesso.
Contudo, os que examinam bem podem temer
que o vencedor um dia caia:
penetrou-me assombrosa pena, amigas,
ao ver estas coitadas a vagar
em terra estrangeira, sem teto, sem seus pais;
eram filhas de homens livres, talvez,
mas agora lhes cabe vida escrava.
Ó Zeus Tropaio, que eu jamais te veja
precipitar-te assim sobre minha prole!
(mas, se hás de fazê-lo, que eu não esteja viva...)
Tal medo eu sinto ao ver estas mulheres!
(a Íole)
Ó moça desditosa, quem és tu?
És inupta? Ou já tens filhos? Tens aparência
de quem nunca sofreu isto tudo: deves ser nobre.
(a Licas)
Licas, quem é afinal esta estrangeira?
Quem é sua mãe, que pai a engendrou?
Fala! Ao vê-la, sinto mais pena dela que das outras,
tanto mais que só ela se mostra sensata.

LICAS	 Mas que sei eu? Por que me perguntar?
Talvez filha de gente graúda de lá...

DEJANIRA	 Será de raça real? Êurito não tinha filhos?
LICAS	 Não sei. De fato, não perguntei muito...
DEJANIRA	 Nem seu nome tiveste de alguma colega?
LICAS	 De jeito nenhum: cumpri meu serviço em silêncio.



40



41

DEJANIRA	 (a Íole) Fala então tu mesma comigo, infeliz!
É uma desgraça não sabermos quem és.

LICAS	 Olha, ela não vai abrir a boca
como antes, ela que não disse uma frase
até agora, nem longa nem curta,
mas, sempre a sofrer o fardo do desastre,
chora a coitada desde que deixou
a pátria que o vento varre. É ruim
a sorte dela: devemos desculpá-la.

DEJANIRA	 Que a deixemos, então, e que passe ao palácio
como quiser: que além dos males que tem
ela não receba outra tristeza de mim — 
a presente já basta. Entremos todos em casa;
(a Licas)
tu, despacha-te para onde desejas,
que eu vou pôr em ordem as coisas lá dentro.

MENSAGEIRO (a Dejanira) Mas primeiro espera um pouco aqui,
para que, longe deles, saibas quem levas a casa
e aprendas fatos importantes que não te disseram:
tenho conhecimento pleno disso tudo.

DEJANIRA	 Que há? Por que interrompes minha marcha?
MENSAGEIRO	 Para e ouve, pois antes não ouviste em vão



42



43

o meu relato e nem agora em vão será.
DEJANIRA	 Então devemos chamá-los aqui de volta?

Ou queres falar só a mim e a estas mulheres?
MENSAGEIRO	 A ti e a estas, nada impede. Deixa os outros.
DEJANIRA	 Eles se foram. Que se mostre teu discurso.
MENSAGEIRO	 Nada do que este homem disse há pouco

é exato e honesto: ou agora é mau mensageiro
ou antes ele foi desonesto.

DEJANIRA	 Que dizes? Explica claramente tudo o que pensas,
pois não entendo bem o que contaste.

MENSAGEIRO	 Eu escutei este homem dizendo,
com muitas testemunhas presentes,
que foi por causa dessa moça que Héracles
arrasou Êurito e a altimurada Ecália,
e que só deus Eros o induziu a brandir lança — 
não o penoso serviço prestado na Lídia a Ônfale,
nem o arremesso fatal de Ífito
(mas Licas subtrai Eros e diz o contrário...).
Como não persuadia o genitor
a dar-lhe a filha para núpcias clandestinas,
toma como pretexto uma pequena queixa,
ataca a pátria da moça (de cujo trono,
afirmou, Êurito era o senhor)
e mata o rei pai dela e rasa a pólis.
E, como vês, ele vem e a envia
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a esta casa de caso pensado, mulher,
não para ser escrava: nem penses nisto!
Nem é provável, se ele se inflama de desejo...
Então achei bom revelar-te, senhora,
tudo o que eu soube daquele homem.
Muitos, em plena praça pública de Tráquis,
ouviram isso junto comigo
e poderiam refutar Licas.
Se o que digo é duro, sinto muito, mas é verdade.

DEJANIRA	 Pobre de mim! Em que situação estou?
Que flagelo secreto recebi sob meu teto?
Ai, desgraçada! Então ela é de origem
anônima, como jurou seu condutor?

MENSAGEIRO	 Mas é brilhante pelo nome e pela origem!
Êurito era seu pai; chamava-se Íole outrora — 
ela de cuja raça Licas nada afirmava
(ele não deve ter perguntado muito...)

CORO	 Que morram, não digo todos os torpes,
mas quem trama torpezas secretas que não lhe convém!

DEJANIRA	 O que fazer, mulheres? Pois estou perplexa
com as palavras que agora se dizem.

CORO	 Vai e questiona o homem: talvez ele fale claro,
se o interrogares com vigor.
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DEJANIRA	 Eu vou: não é sem juízo o que dizes.
MENSAGEIRO	 E eu, devo esperar? O que devo fazer?
DEJANIRA	 Fica, pois eis que sai de casa o homem,

não chamado por núncios, mas de moto próprio.
LICAS	 O que devo dizer a Héracles, mulher?

Explica, pois, como tu vês, estou partindo.
DEJANIRA	 Como vais rápido, depois de vires tão lerdo,

antes mesmo de retomarmos nossa conversa...
LICAS	 Ora, se queres perguntar algo, estou a tuas ordens.
DEJANIRA	 Mas vais me dar um fidedigno lote da verdade?
LICAS	 Ao menos daquilo que sei — que o saiba o grande Zeus!
DEJANIRA	 Quem é de fato a mulher que trouxeste?
LICAS	 É da Eubeia. De quem nasceu, não posso dizer...
MENSAGEIRO	 Ei, olha pra mim! Com quem pensas que estás falando?
LICAS	 Mas por que tu me perguntas isso?
MENSAGEIRO	 Tem coragem de responder, se entendes, minha questão!
LICAS	 Com a rainha Dejanira, filha de Eneu,

esposa de Héracles — se não estou vendo um fantasma — 
e minha soberana.

MENSAGEIRO	 É isso que eu queria ouvir de ti.
Dizes que esta é a tua soberana?

LICAS	 Sim, como é justo.
MENSAGEIRO	 E que castigo julgas justo receberes

se te flagrarem sendo injusto com ela?
LICAS	 Como assim, injusto? Que lábia é esta?
MENSAGEIRO	 Nenhuma. És tu que tens muita lábia!
LICAS	 Vou-me embora. Fui bobo em te escutar tanto tempo.
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MENSAGEIRO	 Não antes de responderes a uma perguntinha.
LICAS	 Vai, fala, se precisas: tu és um tagarela.
MENSAGEIRO	 Conheces a cativa que escoltaste até o palácio,

não é mesmo?
LICAS	 Admito. Mas por que perguntas?
MENSAGEIRO	 Tu não dizias que esta — que ora finges 

não conhecer — é Íole, prole de Êurito?
LICAS	 Dizia para quem? Que homem, de que lugar,

pode testemunhar que ouviu isto de mim?
MENSAGEIRO	 Para muitos cidadãos. Em plena praça de Tráquis

um povo imenso ouviu isso de ti.
LICAS	 Ah, sim...

Eu dizia que ouvi dizer... Mas dar uma opinião
é diferente de fazer relato exato.

MENSAGEIRO	 Opinião?? Não afirmavas, sob juramento,
que como esposa tu a levavas para Héracles?

LICAS	 Eu?? Esposa? Pelos deuses, cara senhora,
explica-me quem é este estrangeiro!

MENSAGEIRO	 Alguém que ouviu de ti que toda a pólis foi rasada
por causa da atração por essa moça
e que não foi a lídia que a arruinou, mas esse amor.

LICAS	 Ó senhora, que este indivíduo se retire!
Lero-lero com doentes não convém a homem sensato.

DEJANIRA	 Suplico-te por Zeus que relampeja
nos altos lucos do Eta: não subtraias a história!
Não a dirás a uma mulher ordinária,
que ignora que a natureza humana
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não se compraz sempre com as mesmas coisas.
Quem, como um pugilista, trava luta
contra Amor não raciocina bem.
Amor governa os deuses como quer — e a mim também — 
e por que não também uma outra como eu?
Estou louca se vitupero meu marido,
vítima deste morbo, ou esta mulher,
parceira dele no que não lhes traz vergonha
e a mim não causa mal algum.
Não é isso. Contudo, se ele te ensinou a mentir,
é nada belo o ensinamento que recebes.
Mas se és tu que a ti mesmo assim te instruis,
queres ser útil, serás porém considerado vil.
Vai, diz toda a verdade: para o homem livre,
a pecha de mentiroso é uma desgraça.
E quanto a me enganares, nem isso vai dar certo:
muitos, aos quais falaste, vão me esclarecer.
E, se tens medo, temes sem motivo:
é o não saber que me magoaria.
E o que há de tão terrível em sabê-lo?
Héracles já não teve muitas outras?
Nenhuma delas nunca ouviu de mim
palavra dura ou crítica — nem esta aí,
mesmo se se derretesse de amor intenso,
pois tive muita pena dela quando a vi:
sua beleza lhe arruinou a vida,
e a desgraçada sem querer a terra pátria
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rasou e escravizou. Mas que se vá
com o vento isso tudo! A ti eu digo:
sejas vil com os outros, mas nunca mintas para mim.

CORO	 Obedece: ela falou bem. Mais tarde,
não terás queixa dela e eu te serei grata.

LICAS	 Sim, cara soberana: noto que és humana
e humano tens o coração, e não insensível.
Toda a verdade vou dizer-te e não a ocultarei.
É assim de fato como esse homem diz:
um desejo assombroso por ela trespassou Héracles,
e por causa dela foi abatida com lança
sua destroçada pátria, Ecália.
E isso — pois devo dizer também os prós — 
ele nem me mandou ocultar nem jamais negou,
mas eu por conta própria, ó soberana,
temendo ferir-te o peito com tais palavras,
errei — se é que consideras isto um erro.
Mas agora que conheces toda a história,
para o bem dele e também para o teu
aceita essa mulher, e que as palavras que disseste
a seu respeito estejam ditas firmemente.
Pois todo o resto ele supera com a força,
mas o derrota totalmente o amor que tem por ela.

DEJANIRA	 É exatamente o que penso fazer:
não quero assumir o distúrbio de uma guerra
contra os deuses. Mas vamos para dentro,
para eu te dar as mensagens que hás de levar
e os dons que em troca de dons prepararei:
vais levá-los também. Não é justo que partas
de mãos vazias, se vieste com tamanho cortejo.
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CORO	 Magna potência é Cípris: sempre vence.
Os deuses omito:
como enganou o Crônida não digo,
nem Hades, o noturno,
ou Posídon, que faz tremer a terra.
Mas, para ter como esposa Dejanira,
que portentos contenderam por tais núpcias?
Quem travou liças
pugnaces e pulverosas?

Um era a potência de um flume
na forma de alticornígero touro quadrúpede,
Aqueloo de Eníades;
o outro veio da báquica Tebas
a brandir arco curvo e clava e hastas,
o filho de Zeus. Cobiçando o tálamo,
lançaram-se ambos em luta cerrada;
só Cípria, deusa do gozo do leito,
tinha no centro o cetro arbitral.

E havia então estrondo mesclado
de braços e de arco e de táureos chifres,
e havia entrelaçadas refregas,
e havia estrutivos golpes de frontes,
e dos dois lados havia clamores.
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E a bela meiga moça
ao lado de alta escarpa
esperava sentada o esposo seu...
Como espectadora eu falo;
mas o olhar da noiva, prêmio da luta,
digno de dó, esperava...
E, de repente, é separada da mãe,
como solitária novilha.

DEJANIRA	 Agora que Licas em casa conversa
com as servas todas, pois vai partir,
vim para fora, até vós, escondida,
para explicar o que com as mãos preparei
e para lastimar convosco o que padeço.
Pois não foi uma moça, mas uma mulher
que acolhi, como excesso de carga em navio,
mercadoria que me humilha o espírito.
E agora nós duas, sob um só lençol,
esperamos abraços: eis a vida doméstica
que meu fiel e honesto Héracles
me legou como prêmio por tão longa ausência!
Não sou capaz de me irritar com ele,
que tantas vezes padeceu desta doença...
Mas viver com ela, compartilhando o mesmo matrimônio,
que mulher conseguiria?!
Vejo uma juventude que prospera,
e outra que fenece. Daquela,
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quer o olhar colher a flor; desta, se afasta.
Por isso, temo que Héracles seja esposo meu
só no papel, mas o homem mesmo de uma mais jovem.
Mas, como eu disse, não é bonito
mulher sensata exasperar-se: explicarei,
amigas, como obtive um remédio amargo.
Outrora um monstro arcaico deu-me um dom,
que em brônzea urna ocultei:
ainda criança o recolhi do cruor
do ventriveloso Nesso, que perecia.
Nos braços, sem transporte de remo nem vela de nave,
costumava fazer os mortais que o pagassem
atravessar o fluxo profundo do flume Eveno.
Também a mim carregava nos ombros
no dia em que, enviada por meu pai, primeiro segui Héracles
como esposa. Quando estava no meio da travessia,
me toca com mão boba. Eu grito.
Incontinenti o filho de Zeus se volta
e atira em seu peito flecha plumada
que sibilando lhe perpassa os pulmões.
O monstro, morrendo, diz: “Filha do idoso Eneu,
se creres, isto ao menos ganharás desta viagem,
pois és a última que transportei:
se de minha chaga coletares sangue sólido
do ponto da flecha que a Hidra de Lerna
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embebeu em bile negra,
terás um sortilégio para o coração de Héracles,
de modo que ao olhar para outra mulher,
não amará nenhuma mais que a ti”.
Lembrei-me do sangue, amigas
(após a morte de Nesso, guardei-o bem em casa),
e nele embebi esta túnica, seguindo as instruções
que ele me dera. E isto está feito.
Que eu nunca saiba nem aprenda
audácias torpes! Detesto mulheres audazes!
Mas se eu puder vencer esta garota
com filtros e encantamentos para Héracles,
a maquinação está pronta — a não ser que aches
temerário o que faço: se achas, paro.

CORO	 Se confias nessas ações,
achamos que não tramaste mal.

DEJANIRA	 Confio à medida que acho confiáveis,
mas ainda não fiz um teste...

CORO	 Só vais saber se agires: não terás certeza
se só achares ter certeza, sem testar...

DEJANIRA	 Logo vamos saber: já vejo Licas
à porta; partirá rapidamente.
Só vos peço que meu ato fique oculto: na sombra,
mesmo que faças vilezas, jamais te aviltarás.

LICAS	 (saindo do palácio) O que devo fazer? Explica, filha de Eneu,
pois já demorei muito tempo.

DEJANIRA	 Mas é isto mesmo que eu preparava para ti, Licas,
enquanto lá dentro falavas às estrangeiras:
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leva a meu distante esposo
esta longa veste, dom de minha mão;
ao dá-la, diz-lhe que nenhum mortal
antes dele a deve pôr no corpo,
e que não deve vê-la nem a luz do sol,
nem sacro recinto, nem fogo de lar
antes que em pé, visível, ele visivelmente
a mostre aos deuses em dia de sacrifício táureo.
Pois fiz voto de que, se um dia o visse
salvo em casa (ou ouvisse com certeza),
com esta túnica iria vesti-lo e apresentá-lo aos deuses,
novo sacrífice num traje novo.
E portarás um signo deste voto:
ele vai reconhecê-lo fácil no engaste de meu selo.
Agora parte e observa primeiro esta regra:
mensageiros não devem fazer o supérfluo.
Cuida que minha gratidão por ti
se junte à dele: assim terás o dobro.

LICAS	 Se exerço bem as núncias artes de Hermes,
jamais, de modo algum, falharei quanto a ti,
não lhe entregando o cofre como está
e acrescentando a fé dos ditos teus!

DEJANIRA	 Tu já podes ir, pois sabes
como estão, em casa, as coisas.

LICAS	 Sei — e direi que estão seguras.
DEJANIRA	 Sabes também qual foi a acolhida da estrangeira
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(estás vendo), como a acolhi amistosamente.
LICAS	 De modo a ter meu peito arrebatado de prazer!
DEJANIRA	 Que mais poderias dizer...? Temo que seria

prematuro mencionares as saudades que sinto
antes de saber se a ele somos saudosas...

CORO	 Vós que habitais as plagas pétreas
e ancoradouras das Fontes Cálidas
e as escarpas do Eta,
e vós que, no meio, habitais
junto ao mar da Mélida
e as praias da aurissagitífera virgem
onde os gregos reúnem o Conselho das Portas,

logo vai voltar a vós
a flauta dulcíssona, sem ressoar
sons desarmônicos,
mas sim a voz da lira de divina melodia,
pois o filho que Alcmena deu a Zeus
se precipita para o lar
trazendo troféus de supremo valor!

Por doze meses o esperamos
sem nada saber,
enquanto todo longínquo
ele errava no pélago;
e a amorosa esposa dele,
a pobre, no pobre peito
toda plangente perecia sempre.
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Mas agora Ares, incitado, dissolveu
seus dias de dor.

Que ele chegue, que chegue! Que não pare
o multirremígero transporte náutico que o traz,
até que ele alcance esta cidade
depois de ter deixado o altar insulano
onde dizem que faz sacrifícios!
Que venha todo manso,
impregnado do emplastro de Peitó,
conforme o preceito do monstro!

DEJANIRA	 Mulheres, temo que tenha ido longe demais
tudo quanto agora mesmo eu fazia!

CORO	 Que há, Dejanira, filha de Eneu?
DEJANIRA	 Não sei, mas receio aparecer como autora

de um mal enorme — fruto de tão bela esperança...
CORO	 Não se trata de teu presente a Héracles?!
DEJANIRA	 Sim! Tanto que eu não mais exortaria alguém

a se empenhar às cegas numa ação!
CORO	 Explica, se é explicável, do que tens medo.
DEJANIRA	 Ocorreu algo que, se eu vos disser,

mulheres, achareis um prodígio insólito.
Pois o floco de lã de ovelha com o qual
eu untava o peplo branco que ele vai vestir
sumiu, devorado por ninguém dentro de casa:
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esvaiu-se em si mesmo e se pulverizou
sobre o lajedo. Mas, para que saibas
como tudo aconteceu, conto a história inteira:
Dos decretos que o Monstro-Centauro me prescreveu
quando a ponta pungente lhe afligia o flanco,
não omiti nenhum, mas conservei-os todos
como a escrita indelével de tabuleta brônzea.
Eis o que me foi ordenado, e assim cumpri:
conservar esse fármaco em recôndito,
sempre longe de fogo e intacto de raios tórridos,
até que algures eu o aplique, emplastro instantâneo.
E assim cumpri. Agora, chegado o momento de agir,
em casa, oculta em meus aposentos,
untei o presente com um tufo de lã
que retirei de rês doméstica, dobrei-o e pus,
longe da luz do sol, em cavo cofre, como vistes.
Mas ao entrar de novo em casa, vejo fato inefável,
inconcebível para a inteligência humana:
pois acaso lancei em plena flama
de raios solares a felpa de lã de ovelha
que usei na untura; mas, ao se aquecer,
ela se aniquila toda, se dissipa no solo
e assume forma símil à do pó de serragem
que podes ver no corte de madeira.
Assim jaz caída, e da terra em que jazia
borbulha uma espuma com coágulos,
como quando se verte sobre o solo
o suco denso do glauco fruto da vinha báquica.
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Tanto que eu, mísera, não sei a que juízo recorrer:
vejo que perpetrei uma obra tétrica...
Pois por que o monstro, ao morrer, seria benévolo
comigo, a responsável pela morte dele?!
Não é possível: ele me iludiu,
desejando matar quem o atingira.
Compreendo-o muito tarde: não adianta mais.
Eu sozinha, se não me engano agora,
eu, desgraçada, vou provocar seu exício!
Sei que a flecha que feriu Nesso lesou até um deus,
Quíron, e extermina as bestas todas que tocar.
E o negro veneno sanguíneo, provindo da chaga de Nesso,
como não destruirá Héracles também?!
É isso ao menos o que me parece!
Sim, está decidido: se Héracles tombar,
morro junto, levada pela mesma vaga!
à mulher que pretende não ter nascido vil
não é suportável viver difamada.

CORO	 Sim, é necessário recear as obras tétricas,
mas, antes do fato, não devemos definir esperanças.

DEJANIRA	 Não há, nos planos não belos, nem mesmo esperança
que possa propiciar um pouco de coragem.

CORO	 Mas, no caso de quem erra sem querer,
a raiva da gente é branda: é teu caso.

DEJANIRA	 Quem tem parte no mal não pode falar assim:
só pode quem não tem em casa nada grave.
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CORO	 Conviria calares o que estás a dizer
se não queres dizê-lo também a teu filho:
ele, que foi buscar o pai, está de volta.

HILO	 Ah, mãe! Pudera eu escolher uma destas três coisas:
ou não mais estares viva; ou, salva,
seres mãe de um outro; ou teres obtido alma melhor
em troca desta que tu tens agora.

DEJANIRA	 Que fiz, meu filho, que provoca teu ódio?!
HILO	 Fica sabendo que hoje assassinaste

teu marido — meu pai!
DEJANIRA	 Ai, que palavra proferiste, filho?!
HILO	 Palavra que não é possível não se cumprir:

pois quem poderia anular o que já aconteceu?
DEJANIRA	 Que dizes, filho?! Quem dos homens te informou,

para afirmares que perpetrei obra tão infame?
HILO	 Eu mesmo vi com meus olhos o grave desastre

de meu pai: não o ouvi de outra pessoa.
DEJANIRA	 Onde te aproximaste e ficaste ao lado dele?
HILO	 Se é preciso que o saibas, devo contar tudo:

depois de rasar a célebre cidade de Êurito,
ele voltava trazendo troféus e primícias de vitória.
Há na Eubeia uma escarpa circunlavada,
o cabo Ceneu, onde para Zeus Pátrio
ele fixava altares e um bosque sagrado.
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Lá o vi primeiro e matei a saudade.
Quando ele preparava sacrifícios múltiplos,
chegou de casa seu próprio arauto Licas,
levando teu presente — o peplo letal.
Ele o veste, como tu prescreveste,
e sacrifica doze touros impecáveis,
primícias do despojo. Então traz ao altar
rebanho de cem reses mistas, tudo junto.
Primeiro o pobre coitado começa a prece,
alegre com o traje e com o ornato.
Mas quando a flama do sacro rito ardia
sangrenta na madeira resinosa,
suor surgiu em sua pele e a túnica
cola em seus flancos bem justa em todas as juntas
(como a de quem labuta) e vem-lhe uma dentada
convulsiva nos ossos, que o devora
como veneno de cruenta horrível víbora.
Ele aos gritos pergunta ao desgraçado Licas,
que não tinha culpa nenhuma de teu crime,
quais tramas o fizeram trazer esse peplo.
O infeliz, que nada sabia, disse ter trazido
teu presente — que era só teu — como o enviaste.
Héracles ouviu — e um dilacerante espasmo
lhe ataca os pulmões; então pega Licas
pelo pé, por onde a junta se articula, e o joga
contra circunlavada rocha que emerge do mar:
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esbranquiçado encéfalo lhe escorre dos cabelos
e seu crânio se esparge misturado com sangue.
E todo o povo uivou ululo de horror:
pois um estava louco e o outro, morto.
Ninguém ousava ficar diante do homem:
ele se lançava convulso na terra e no ar
gritando, estridulando — e ao redor retroavam rochas,
promontórios íngremes da Lócrida e alcantis da Eubeia...
Quando se esgota o desgraçado de tanto se atirar
no solo e de tanto gritar ululos
exprobrando o leito do mau conúbio
teu, desgraçada, e o laço que contraiu
com Eneu, diruptivo de sua vida,
então eleva o olhar revolto do fumo que o cercava
e me vê no meio da turba numerosa,
chorando; fixa em mim a vista e me chama:
“filho, avança, não fujas de meu mal,
mesmo que morras com a morte de que morro!
Vai, alça-me para fora daqui e me deixa
onde nenhum mortal me possa ver!
Mas, se piedade te impede, ao menos transporta-me
o quanto antes longe desta terra: que eu não morra aqui!”.
Só isso ordenou. Pusemo-lo dentro de um barco
e penosamente aportamos nesta terra:
ele bramava, presa de espasmos. Agora mesmo
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vós o vereis, ou vivo ou morto há pouco.
Eis de que és culpada, mãe, de planejar e executar
contra meu pai. Que Dike ultriz e Erínia
te punam: se isso é justo, é o que impreco!
E é justo, pois desprezaste a justiça
ao matar o melhor dos homens sobre a terra:
um outro igual a ele, não verás jamais!
(Dejanira se afasta em silêncio)

CORO	 (a Dejanira) Por que partes calada? Não sabes
que quem cala consente com quem acusa?

HILO	 Deixa-a partir! Que bons ventos a levem
para bem longe de meus olhos!
Por que deve em vão conservar o peso do nome de mãe
aquela que não age como quem deu à luz?
Que parta e passe bem! E receba ela mesma
esta mesma alegria que dá a meu pai!

CORO	 Vede, moças, como súbito
nos atingiu o dito profético
da prístina previdência,
que proclamou que, findos todos os meses
do ano décimo segundo, terminaria a carga de labores
do vero filho de Zeus!
E brisa sopra reta e firme o término:
de que modo quem não vê a luz do dia
inda teria, morto, extenuante servidão?
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E se a fraudífera fatalidade
do centauro na nébula sanguínea
lhe espicaça o flanco quando se impregna o veneno
que Morte gerou e irisada serpente pariu,
como ele poderia ver o sol crástino,
impregnado da tétrica
Hidra fantasmagórica?
E simultâneo fere-o o ebulitivo dardo sangrento
do nigricomado Nesso fraudiverboso!

Disso tudo esta desgraçada só viu
grande estrago premente para seu lar
nas novas núpcias que se precipitavam;
parte não entendeu;
o resto veio de alheio conselho
em pactos ruinosos:
ela decerto o deplora, arrasada,
ela decerto verte fresco orvalho
de densas lágrimas.
E a Moira vindoura revela
grande e fraudulento desastre...
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Irrompe jorro de lágrimas;
difunde-se a praga, ai ai,
tal qual nem mesmo inimigos, jamais,
infligiram lamentavelmente ao preclaro Héracles!
Ai, atra ponta de lança aguerrida,
que outrora trouxeste veloz, na luta,
esta noiva
da fastigiosa Ecália!
E a prestativa Cípride manifestou-se
silente autora manifesta disto tudo...

HEMICORO 1	 Estou enganada ou acabo de ouvir
um lamento que se propaga pela casa?!
Que devo dizer?

HEMICORO 2	 Retroa dentro não incerto pranto,
mas desditoso: há novidade sob o teto.

	 (a Nutriz se aproxima)
CORO	 Nota

como esta velha vem a nós,
estranha e superciliosa, a anunciar algo!

NUTRIZ	 Ó moças, o presente enviado a Héracles
foi para nós o início de males não mínimos!

CORO	 Mas a que novidade, velha, te referes?
NUTRIZ	 Dejanira partiu na rota derradeira

sem mover os pés...
CORO	 Queres dizer que morreu?!
NUTRIZ	 Ouviste tudo
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CORO	 Está morta a coitada?!
NUTRIZ	 Estás ouvindo pela segunda vez...
CORO	 Pobre coitada! De que modo morreu?
NUTRIZ	 Do mais mísero modo, a julgar por seu ato.
CORO	 Conta, mulher, que morte a atingiu.
NUTRIZ	 Aniquilou-se a si mesma.
CORO	 Qual ímpeto, qual demência

a arrebatou
no gume de arma nocente?
Como sozinha tramou e perfez
outra morte após a morte?

NUTRIZ	 No talho do ferro
que gera gemidos.

CORO	 Viste, infeliz, esta brutalidade?
NUTRIZ	 Vi: eu estava a seu lado, bem perto.
CORO	 Qual foi? Como aconteceu? Vai, fala!
NUTRIZ	 Ela mesma a executou com as próprias mãos
CORO	 O que estás dizendo?!
NUTRIZ	 A verdade.
CORO	 O que aquela noiva recente

pariu, pariu para esta casa
foi uma enorme Erínia!

NUTRIZ	 Demais! E terias muito mais pena
se visses de perto as coisas que fez!

CORO	 E braço feminil ousou perpetrá-lo?
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NUTRIZ	 Foi tétrico! Mas saberás, para que sejas minha testemunha.
Quando sozinha adentra a casa e vê seu filho
a preparar no pátio um cavo catre
para de novo defrontar o pai,
ela se abriga onde ninguém a veja
e, prosternando-se em frente aos altares,
brada que fora desertada e chora
ao tocar cada objeto que outrora usara, a pobre!
Rodando por cada canto da casa,
toda vez que enxergava algum dos caros servos
começava a chorar a desgraçada ao vê-lo
e ela mesma evocava seu próprio destino
e o fato de não mais ter filhos doravante.
Quando cessou, a vejo de repente
irromper na câmara nupcial de Héracles.
Eu vigiava com olhar furtivo,
escondida: percebo a mulher
estendendo lençóis na cama dele
e, tão logo termina, salta e senta
bem no meio do leito
e verte fluxos cálidos de lágrimas
dizendo: “ó câmara e tálamo meus,
agora é para sempre adeus, pois nunca mais
me recebereis nesta cama como esposa!”.
Sem mais dizer, com mão enérgica
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desata o peplo que sobre o seio
fixava broche aurilavrado
e despe todo o flanco e braço esquerdos.
Eu parto o mais veloz que posso
e explico a seu filho o que ela tramava.
Foi só o tempo de ir e vir,
e a vemos ferida no flanco por bigúmeo gládio
fundo no fígado e no diafragma.
O moço viu e aiou, pois entendeu,
coitado, que com sua ira provocara este ato.
Soube tarde demais, pelos domésticos,
que fora involuntário o feito dela, por obra do monstro.
Então o moço, infeliz, não para de planger,
gemendo a seu lado, nem de beijar-lhe os lábios:
largado, o flanco contra o flanco dela,
ele jaz, lamuriando-se muito
por lhe ter lançado em vão calúnia vil,
e chora porque vai ficar órfão dos dois,
privado, na vida, da mãe e do pai.
Eis o estado das coisas aqui. Tolo é quem conta
com dois dias ou mais:
o amanhã não existe
para quem não supera o hoje...

CORO	 Difícil decidir, pobre de mim,
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qual dos dois prantear primeiro
e qual miséria é mais extrema!

Uma já vemos em casa,
a outra ainda esperamos:
ter e vir a ter — dá na mesma...

Ah, se sobre o lar aflasse
uma brisa favorável
que me afastasse daqui,
para que eu não morra horrorizada
só de enxergar de repente
o forte filho de Zeus!
Pois dizem que em tormentos incuráveis
ele se aproxima da casa,
um espetáculo nefando...

Ah, está perto, e não longe,
ele que eu pré-pranteava como oxifono rouxinol:
eis forasteiro cortejo de estrangeiros!
E como o transportam?
Portam passo inestrepitoso e grave
como quem se preocupa com amigo!
Ai ai ai! Transportam-no tácito!
Que devo pensar?
Morreu ou está adormecido?
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HILO	 Ai ai, ai de mim, meu pai!
Sofro por ti, pobre de mim!
Que vai ser de mim? Que vou fazer? Ai ai!

VELHO

Cala-te, rapaz, não provoques
o agreste tormento de teu pai crudânimo
pois, embora prostrado, ele está vivo:
vai, morde os lábios, fecha a boca!

HILO	 Que dizes, velho?! Está de fato vivo?!
VELHO	 Não despertes quem é presa do sono!

Não provoques, não ressuscites
a tétrica doença intermitente,
rapaz!

HILO	 Mas sobre mim, mísero,
há peso imenso! Minh’alma delira!

HÉRACLES	
	 (despertando)

Ó Zeus,
onde estou? Junto a que mortais
jazo torturado por perpétuos tormentos?
Ai de mim, pobre coitado!
A praga me morde outra vez! Aaai!

VELHO	 (a Hilo) Percebeste o quanto era vantajoso
ficar em silêncio e não dispersar
o sono que lhe toldava a cabeça
e as pálpebras?

HILO	 É que não consigo me conformar
quando vejo este mal...

HÉRACLES	 Ó pedestal dos altares ceneus!
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Que paga me deste
por meus sacrifícios,
a mim, desgraçado, ó Zeus!
Em qual opróbrio me transformaste!
Quisera nunca o ter contemplado,
eu miserando, e nunca ter visto
esta implacável flor do delírio!
Quem é o sortílego,
quem é o artífice de curas cirúrgicas
que aplacará sem Zeus esta demência?
Estou longe de ver um tal milagre...

Ai ai,
deixai-me deixai-me,
infeliz, dormir o sono extremo,
deixai este infeliz dormir!
(para o velho)
Onde me tocas?! Aonde me reclinas?!
Vais me matar, vais me matar!
Exasperaste o que estava quieto...
Ela me pegou, ai ai ai, ela vem outra vez!
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Onde estais, ó mais ingratos dos gregos?!
Esgotei-me a purgar para vós muitos mares
e todos os lucos, pobre de mim, e agora que sofro
nem fogo nem útil gládio me valerá?!
Ai ai!
Não vem ninguém me arrancar a cabeça
e terminar esta vida execrável?! Ai ai!

VELHO	 Ó filho deste homem, tal tarefa supera
minhas forças! Tu, acode! Para salvá-lo,
teu amplexo vale mais que dois dos meus.

HILO	 Eu o estou segurando! Mas não me é possível
trazer à sua vida oblívio dos tormentos
nem de dentro nem de fora. Zeus dispõe assim...

HÉRACLES	 Ai ai! Filho, onde estás? Segura aqui, aqui,
alivia-me! Ai ai, meu deus!
De novo irrompe, irrompe
para me aniquilar
a abjeta inabordável selvática peste!
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Ó Palas, Palas, isto de novo me castiga!
Ai, filho, tem dó de teu pai, saca a espada impecável,
atinge-me sob a clavícula e cura esta dor
com a qual me enraivou tua mãe ateia — quisera vê-la
cair assim do mesmo modo que me destruiu!
Ai ai!
Ó doce Hades, consanguíneo de Zeus,
adormece-me, adormece-me
com morte velocívola, extermina este infeliz!

CORO	 Arrepio-me ouvindo estas desgraças, amigas,
do rei: que homem! Que torturas!

HÉRACLES	 Muitos e tórridos males — até no relato — 
eu suportei nos braços e nas costas!
Mas nem a esposa de Zeus nem o odioso Euristeu
me impuseram jamais algo igual
a esta trama tecida pelas Erínias,
na qual morro, que me suspendeu aos ombros
a falsa-face da filha de Eneu:
grudada a meu flanco, devora as mais profundas carnes
e deglute as artérias dos pulmões com que convive;
já me drenou o sangue vigoroso
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e tenho todo o corpo devastado,
cativo deste entrave inexplicável...
E não foi lança em luta na planície que o fez,
nem terrigênita tropa de Gigantes,
nem a brutalidade monstruosa,
nem gregos, nem bárbaros, nenhuma terra que purguei:
mera mulher, femínea, não viril por natureza,
sozinha me abateu, sem gládio...
Ó filho, mostra que és meu filho de verdade
e não veneres mero nome de uma mãe;
tira da casa com as tuas próprias mãos
e põe nas minhas a mulher que te pariu:
saberei se te traz mais dor o ver meu corpo torturado
ou o dela, quando for seviciado com justiça!
Vai, filho, coragem! Tem dó de mim,
digno de dó para muitos, que como uma moça
berro em prantos — e isto ninguém
pode afirmar jamais me ter visto fazer:
sempre segui meus males ingemente.
Mas eu, que era tal, me revelo agora pobre fêmea!
Aproxima-te agora e fica perto de teu pai;
mira o flagelo que me faz sofrer assim,
pois vou mostrá-lo desvelado: eis!
Contemplai todos a atormentada carcaça!
Vede este desgraçado! Como sou digno de dó...
Ai ai, coitado,
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ai ai!
Já me inflama outra vez este espasmo de exício,
traspassa-me o flanco! A miserável praga voraz
parece não me dar trégua!
Ó rei Hades, recebe-me!
Raio de Zeus, golpeia-me!
Brande, rei, arremessa o dardo fulmíneo,
pai, pois de novo ela se banqueteia,
floresce, prorrompe! Ó mãos, mãos,
ó dorso e peito, ó braços meus, sois vós
aqueles cuja força outrora executou
o leão que habitava Nemeia,
pavor dos pastores, inabordável
criatura intratável, e a Hidra lernaia
e a insociável bigênere equígrada tropa
de monstros, agressiva, anômica, soberba e brutal,
e o monstro erimântio e o subterrâneo
canídeo tricípide do Hades, prodígio imbatível,
criatura da tétrica Equidna, e o dragão que guardava
os pomos áureos nas extremas plagas?!
E miríades de outros trabalhos provei,
e contra os meus braços ninguém triunfou!
Mas agora, assim lacerado e desarticulado,
sou destruído por cego flagelo, pobre de mim,
eu, que nomeiam filho da melhor das mães,
eu, que disseram ser prole de Zeus estelar!
Mas ficai certos de uma coisa: mesmo que agora
eu seja um nada, nem mesmo capaz de andar,
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porei a mão na autora disto. Que apenas ela venha cá:
vai aprender a anunciar a todos que,
vivo ou morto, eu castigo os canalhas!

CORO	 Ah, pobre Grécia! Que dor
vejo que terá, se perder este homem!

HILO	 Já que me permites responder, pai,
com teu silêncio, escuta-me, apesar da doença:
o que vou te pedir, é justo obter.
Entrega-te a mim não tão raivoso como agora
que te morde a ira: se não, não saberás
que desejas júbilo vão e que em vão te atormentas.

HÉRACLES	 Fala logo o que queres e conclui! Pois estou doente,
e não entendo nada de tuas sutilezas!

HILO	 Venho para explicar-te o estado atual
de minha mãe, e como ela errou sem querer.

HÉRACLES	 És muito canalha! Chegas a mencionar de novo
tua mãe patricida — e queres que eu ouça?!

HILO	 Sua situação é tal que não convém calar.
HÉRACLES	 Não mesmo, em vista de seus crimes passados!
HILO	 Mas não o dirás nem em vista do que houve hoje.
HÉRACLES	 Fala! Mas cuidado para não te mostrares canalha...
HILO	 Falo: ela está morta, recém-imolada.
HÉRACLES	 Quem o fez? Anuncias um prodígio nestes males!
HILO	 Ela mesma: não foi ninguém de fora.
HÉRACLES	 Ai! Antes de morrer nas minhas mãos, como devia!
HILO	 Até tua fúria iria embora, se soubesses tudo.
HÉRACLES	 Começaste uma fala estranha... Mas diz o que pensas.
HILO	 Eis tudo: ela se enganou, anelando o bem.
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HÉRACLES	 Ela faz o bem, canalha, ao matar teu pai?!
HILO	 É que crendo aplicar-te amavios

quando viu novas núpcias em casa, ela errou.
HÉRACLES	 E que traquínio é tamanho sortílego?
HILO	 Nesso, o centauro, outrora a persuadiu

a excitar teu ardor com tal filtro.
HÉRACLES	 Ai, infeliz, eu parto, pobre de mim!

Estou perdido, perdido, não tenho mais luz!
Ai, agora compreendo meu estado!
Vai, filho, pois não tens mais pai,
chama toda a raça de teus consanguíneos,
chama a pobre Alcmena, cônjuge de Zeus
em vão, para aprenderdes de mim
o extremo presságio dos oráculos que sei!

HILO	 Mas tua mãe não está aqui: acontece
que tem morada na litorânea Tirinto.
De teus filhos, uns ela levou consigo e os cria;
outros, podes saber, habitam a cidade de Tebas.
Mas nós que estamos presentes, pai,
se há algo a fazer, vamos ouvir e executar.

HÉRACLES	 Tu então escuta a tarefa: chegou a hora de mostrares
que homem és e seres chamado meu filho.
Tive outrora profecia de meu pai
de que não morreria por obra de nenhum ser espirante,
mas de um defunto morador do Hades.
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E este monstro centauro, como era a divina profecia,
morto matou-me vivo...
Mas mostrarei novo oráculo concorde com esse,
que confirma o de outrora:
quando ingressei no sacro bosque dos Salos
monteses e terrijacentes, registrei-o
da parte do polifônico carvalho paterno,
que disse que, no tempo agora vivo e presente,
se concluiria a libertação das lides
impostas a mim — e eu achava que ia me sair bem,
mas isso nada mais era que minha morte,
pois para os mortos não há lides...
Então, já que isto claramente ocorre,
filho, deves ser outra vez meu aliado:
não esperes se exacerbar a minha boca,
mas cede por ti mesmo e colabora.
Nota que a lei mais bela é obedecer ao pai.

HILO	 Receio o ponto a que nos porta tal conversa,
pai, mas acatarei o que bom te parece.

HÉRACLES	 Primeiro dá-me a mão direita.
HILO	 Com que intenção insistes nesta garantia?
HÉRACLES	 Dá logo e não desconfies de mim!
HILO	 Eis, estendo-a: nada será recusado.
HÉRACLES	 Jura então pela cabeça de Zeus que me gerou...
HILO	 Fazer o quê? Também isto será dito?
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HÉRACLES	 ... realizar para mim a tarefa mencionada.
HILO	 Eu juro e tomo Zeus por testemunha!
HÉRACLES	 E roga que tenhas tormentos caso transgridas.
HILO	 Não terei, pois farei. Contudo rogo.
HÉRACLES	 Conheces o altíssimo cume do Eta de Zeus?
HILO	 Conheço, pois sacrifiquei muitas vezes lá em cima.
HÉRACLES	 Carrega para lá meu corpo com as próprias mãos

e com os companheiros de que precisares,
poda vasto bosque de arraigado carvalho,
talha muita agreste oliveira viril
e por cima arremessa meu corpo;
pega brasa de tocha pinácea
e inflama — e que não entre lágrima de lástima:
age ingemente e ilacrimoso, se és meu filho;
caso contrário, mesmo nos ínferos,
vai te esperar minha eterna grave praga.

HILO	 Ai, pai! Que me disseste? Como me tratas!
HÉRACLES	 O que deve ser feito. Caso contrário,

vira filho de outro pai, não sejas mais o meu.
HILO	 Ai ai! A que atos me convocas, pai!

Tornar-me teu carnífice e assassino!
HÉRACLES	 Não, mas curandeiro do que me acomete,

único médico dos males meus.
HILO	 E como curarei teu corpo queimando-o?
HÉRACLES	 Se temes isso, ao menos faz o resto!
HILO	 Não haverá recusa de transporte.
HÉRACLES	 E de fornimento da dita pira?
HILO	 Na medida em que eu mesmo não a toque com as mãos.
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Mas o resto farei: não terás problemas de minha parte.
HÉRACLES	 Isso bastará. Mas concede-me um pequeno favor

além dos outros, grandes, que me fazes.
HILO	 Mesmo que seja muito grande, será feito.
HÉRACLES	 Decerto conheces a moça que é filha de Êurito?
HILO	 Falas de Íole, pelo que posso julgar.
HÉRACLES	 Compreendeste. Só disto te encarrego, filho:

quando eu morrer, se queres ser piedoso
e mêmore das juras paternas,
desposa-a e não desobedeças teu pai.
Que nunca em teu lugar outro homem possua
essa mulher que se deitou a meu lado!
Contrai tu mesmo, filho, este matrimônio.
Consente! Após obedecer-me em grandes coisas,
desobedecer nas pequenas estraga o favor feito.

HILO	 Ai! Irritar-se com um doente é ruim,
mas quem pode suportar vê-lo pensando assim?

HÉRACLES	 Falas como quem não quer fazer nada do que digo.
HILO	 Mas quem, quando só ela partilha a culpa

por minha mãe morrer e por estares como estás,
quem, a não ser que estivesse insano por obra de alastores,
escolheria isso?! Melhor morrer também eu, pai,
do que coabitar com os piores inimigos!

HÉRACLES	 Parece que este homem não concederá
a mim, morto, meu lote. Mas a praga dos deuses
vai te esperar, por desobedeceres a minhas palavras!
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HILO	 Ai! Logo, parece, vais mostrar como estás insano!
HÉRACLES	 É que excitas um mal que dormia.
HILO	 Pobre de mim! Estou num impasse complexo!
HÉRACLES	 É que não julgas justo ouvir teu genitor.
HILO	 Mas devo aprender a ser ímpio, meu pai?
HÉRACLES	 Não é impiedade, se alegra meu coração.
HILO	 Então ordenas que eu o faça com justiça?
HÉRACLES	 Sim: evoco os deuses como testemunhas.
HILO	 Então farei — não vou me recusar — 

mostrando aos deuses que é tua a obra: eu nunca, pai,
pareceria vil ao ser leal a ti.

HÉRACLES	 Terminas bem. E, nestes termos, faz veloz,
filho, o favor: coloca-me na pira
antes que me acometa espasmo ou pungência.
Vai, rápido! Levai-me! Eis o fim de meus males,
o derradeiro término de mim!

HILO	 Sim, nada impede que o façamos para ti,
pois o ordenas e nos obrigas, pai.

HÉRACLES	 (falando a si mesmo) 
	 Vai, alma ríspida: antes que a praga arremeta

põe-me sobre a boca
férreo freio pétreo
que me pare o grito!
Álacre cumpre a obra contrafeita!

HILO	 Erguei-o, companheiros meus,
e perdoai-me imensamente:
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imensamente imperdoáveis
são os deuses, insensíveis aos fatos;
geraram, são chamados “pais”,
mas só sobreolham tais dores.
O futuro ninguém vê,
mas o presente é deplorável para nós,
é vergonhoso para eles — 
e para o homem que padece esta desgraça,
é o que há de mais difícil.
CORIFEIA (dirigindo-se ao resto do Coro)
E tu, não fiques em casa, menina.
Viste mortes inéditas, medonhas,
e muitos e insólitos tormentos:
e disso tudo não há nada que não seja Zeus.




